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Opinião

» A QUEDA DA SENHORINHA NO BURACO
O vereador Elson Santos (PRB) contou que caminhava para 

sua residência numa tarde de sol quente. Próximo, ia uma se-
nhorinha de aproximadamente 80 anos. Ela tentava se proteger 
dos raios solares segurando uma sombrinha. De repente, a idosa 
pisou num buraco, tropeçou e caiu. O parlamentar socorreu a 
anciã. A mulher machucou a mão. Depois do acontecido, ele 
pediu celeridade no trabalho de tapa buracos e recape asfáltico.

» VEREADOR DEFENDE ESCOLA MILITAR NA CIDADE
O vereador Fabrício Lemos (PSL) defende a idéia de trans-

formar a Guarda Mirim de Barretos em uma Escola Militar.

» A SENSIBILIDADE DO VIOLINO
A criança que toca violino não quebra nada numa praça, 

comentou a vereadora Paula Lemos (PSB), ao discursar so-
bre a importância do Projeto Guri.

» LEANDRO PRATICA CORRIDA DE RUA
O vereador Leandro Anastácio (SD) tem se dedicado com 

afinco ao pedestrianismo.

» CHAMEM AS MERENDEIRAS 
O vereador Carlão do Basquete (PROS) pediu para a 

atual administração municipal chamar as merendeiras apro-
vadas em concurso  público.

» CONTRA A ABERTURA DO CALÇADÃO
O vereador Wilson Aparecido (PSDB) é contrário ao pro-

jeto de abertura do Calçadão, que tem o apoio da ACIB (As-
sociação Comercial e Industrial de Barretos).

» EURIPINHO DESTACA DOUTOR UEBE
De acordo com o vereador Euripinho (PDT), “temos que 

ressaltar o nome do doutor Uebe que fez os CEMEPES”. Já 
o vereador Raphael Oliveira confessou ter saudades da admi-
nistração do ex-prefeito.

» GUILHERME ACOMPANHA EMANOEL CARVALHO
Em julho de 2010, o  vereador Guilherme Ávila (PMDB) 

acompanhou o prefeito Emanoel Mariano de Carvalho, sua 
equipe de governo e convidados, em visita técnica a três 
obras de âmbito do município, realizadas através de convê-
nio com órgãos estaduais e federais. 

» PEEMEDEBISTA ELOGIA GESTÃO
No canteiro de obras do Programa “Minha Casa Minha 

Vida”, localizado numa gleba entre os bairros Paulo Prata 
e Nadir Kenan, o então peemedebista Guilherme Ávila elo-
giou o trabalho da gestão Emanoel Carvalho.

» PRESTANDO CONTAS A POPULAÇÃO
“O prefeito e sua equipe estão de parabéns por esta inicia-

tiva de percorrer as obras, mostrando para a população como 
são feitos os investimentos e aplicado o dinheiro público. 
Muitas pessoas que moram numa região da cidade, não sa-
bem o que está sendo feito em outros locais. Por isto, estas 
visitas técnicas são uma forma de prestar contas para o cida-
dão”, observou o edil, Guilherme Ávila. 

» INTERLIGAÇÃO ENTRE RODOVIAS
O governador em exercício, Vaz de Lima, anunciou em 12 de 

janeiro de 2009, durante inaugurações na Santa Casa, a interliga-
ção da rodovia Assis Chateaubriand com a Via Washington Luiz. 

» MUITO BOM DE EQUILÍBRIO
Há quem entenda que o vereador Aparecido Cipriano (PP) 

está com os pés em duas canoas: na situação e na oposição. Será?

» AS BOMBAS DO SAAEB EM QUESTÃO
Vereador Dutra (PSDB) pediu informações ao SAAEB 

(Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Barretos) sobre as 
bombas dos poços que queimaram nos últimos 16 anos. Dese-
ja, inclusive, saber o valor gasto com o conserto das bombas.

» DICA DE LEITURA
Sugestão de leitura da semana é “Um bispo contra todas 

as cercas - A vida e as causas de Pedro Casaldáliga”, de Ana 
Helena Tavares, publicado pela editora Gramma.

Vera Lúcia Rodrigues
Jornalista e mestre em 

Comunicação Social

“É uma Páscoa para o Senhor”
O bispo diocesano de Barretos, dom Milton Kenan Júnior, como em todos os meses, 

divulgou neste início de abril, sua tradicional “Circular”. Neste mês, em especial, o bispo 
barretense se dirige ao corpo diocesano e aos cristãos de Barretos e região, abordando a Páscoa. 

Por isso, reproduzimos o texto neste espaço de nossa opinião semanal.
Prezados irmãos e irmãs.
A celebração da Páscoa 

para os judeus é a recorda-
ção viva da sua libertação da 
escravidão do Egito. A cada 
ano, no seio de toda família 
judaica, todos se assentavam 
à mesa na noite do dia 14 de 
Nisan para comerem a Páscoa 
do Senhor, fazendo memória 
dos prodígios que Deus reali-
zara para tirar o seu povo do 
jugo da escravidão e conduzi-
-lo à Terra Prometida (cf. Ex 
12, 1-8. 11-14).

“E quando amanhã o teu 
filho te perguntar: Que signi-
fica isso?, responder-lhe-ás: 
Com mão poderosa o Senhor 
nos fez sair do Egito, da casa 
da escravidão. Como o faraó 
se obstinasse em não nos dei-
xar ir, o Senhor matou todo 
primogênito na terra do Egito, 
desde os primogênitos dos ho-
mens até os primogênitos dos 
animais” (Ex 13, 14-15).

“De fato, nosso cordeiro 
pascal, Cristo, foi imolado” 
(1Cor 5,7)

Nós, cristãos, celebramos 
não mais a libertação operada 
pelo Senhor em favor de Israel, 
mas a vitória do Ressuscitado 
sobre o pecado e a morte que 
garante a vida eterna para todos 

os que crêemem seu Nome.
A morte de Cristo na cruz 

e a sua ressurreição são o mais 
perfeito cumprimento da Pás-
coa acontecida no Antigo Tes-
tamento.  É, precisamente por 
isso, que Jesus entra na sua 
Paixão com aquela ceia que os 
seus discípulos deverão repetir 
“em sua memória”. Como nos 
dizem os evangelistas, tratar-
-se de uma “ceia de Páscoa” 
(Mc 14,12-16; Lc 22,7-15).

Como para os israelitas, 
agora para os cristãos, não se 
trata de relembrar um fato do 
passado, mas revivê-lo no in-
terior da liturgia.

Nós nos tornamos copar-
ticipantes do mistério pascal 
que iniciou com a ceia de des-
pedida e se consumou com 
a ressurreição de Jesus. São 
Paulo explica o fato assim: 
“Todas as vezes que comer-
des deste pão e beberdes deste 
cálice, anunciais a morte do 
Senhor, até que ele venha” 
(1Cor 11,26).

Na liturgia do Tríduo Pas-
cal, com toda a Igreja, revive-
mos os momentos derradeiros 
de Jesus que garantem para 
nós a vida eterna. Daí a impor-
tância de que nos preparemos 
para a celebração dos mistérios 

da morte e ressurreição do Se-
nhor, certos de que “se morre-
mos com Cristo, também com 
ele viveremos” (2Tim 2,11).

“Se ressuscitastes com 
Cristo” (Col 3,3)

Se até agora consideramos 
a Páscoa do Senhor no seu as-
pecto litúrgico, agora cabe-nos 
refletir sobre a sua vivência. 
Para nós que celebramos a 
Páscoa do Senhor revivendo a 
Paixão, Morte e Ressurreição 
de Jesus, cabem as palavras 
de São Paulo proclamadas na 
Epístola do Domingo da Pás-
coa: “Se ressuscitastes com 
Cristo, buscai as coisas do alto, 
onde Cristo está sentado à di-
reita de Deus” (Col 3,3).

Através da liturgia nós nos 
tornamos contemporâneos da 
Ceia do Senhor, do seu cami-
nho para o Calvário, da sua 
morte na cruz e da sua res-
surreição dentre os mortos. 
Acompanhamo-lo para apren-
der com Ele a passar da morte 
para a vida.

E quando passamos da 
morte para a vida? É em São 
João, na sua carta, que encon-
tramos a resposta: “Sabemos 
que passamos da morte para 
a vida, porque amamos os ir-
mãos. Quem não ama, perma-

nece na morte” (1Jo 3,14).
Ao celebrarmos a Páscoa 

do Senhor, somos levados por 
Ele a compreender o signifi-
cado do mandamento que Ele 
deixou como testamento aos 
que crêem: “Amai-vos uns 
aos outros como eu vos amei. 
Como eu vos amei, assim 
também vós deveis amar-vos 
uns aos outros” (Jo 13,34-35).

Celebrar a Páscoa é, portan-
to, percorrer o mesmo caminho 
que Jesus percorreu ao dar a 
sua vida como resgate de mui-
tos. É tornar visível, pela nossa 
vida, aquele amor que levou-O 
a dizer: “Não há maior prova 
de amor do que dar a vida pelos 
amigos” (Jo 15,13).

Na certeza de que todos ha-
veremos de celebrar a Páscoa 
com os mesmos sentimentos 
de Cristo Jesus (Flp 2,5), que-
ro desejar a todos uma aben-
çoada Festa da Páscoa.

Que o nosso “Aleluia”, as-
sociado ao de toda Igreja, seja 
a exclamação de quem, exta-
siado, compreende a força do 
amor capaz de vencer o peca-
do e a morte, e garantir a vida 
para sempre.

FELIZ PÁSCOA! 
ABENÇOADA PÁSCOA 

DO SENHOR!

Hoje em dia muito se fala 
em ‘espalhar notícia’. Isso, 
com o advento do mundo di-
gital, tem se tornado mais fácil 
e rápido; no entanto, é sempre 
bom lembrar que nem tudo 
que é dito na internet, necessa-
riamente, é verdade e aí come-
ça uma longa discussão sobre 
o papel do jornalismo e, prin-
cipalmente, da assessoria de 
imprensa na disseminação de 
informações na era da internet.

Desde seu início, o trabalho 
da assessoria de imprensa foi, 
principalmente, o de auxiliar na 
divulgação de conteúdos de seus 
clientes. Isso, lógico, de maneira 
responsável e verdadeira.

Atualmente, a assessoria 
de imprensa tem vários pa-
péis e com o aumento das de-
mandas criadas pela internet, 
precisou se adaptar aos novos 
meios de divulgação, passan-
do a fazer parte de um conjun-
to de ações de propagação de 
marca nos meios digitais cha-
mado de Marketing Digital.

Dentro desse grupo são 
vários os tipos de ferramen-
tas que podem ser utilizadas, 
entre elas, a comunicação nas 
mídias sociais, otimizar em 
termos de pesquisa (SEO), 
entre outros, mas nesse artigo, 
vamos nos ater ao papel da 
assessoria de imprensa dentro 
deste mundo de possibilida-
des comunicacionais.

Muito se fala ainda so-

Assessoria de Imprensa e seu papel fundamental 
na disseminação responsável de informações

bre os modos tradicionais da 
assessoria de imprensa que 
pensa apenas nos meios clás-
sicos (Impresso, TV e rádio). 
No entanto, há alguns anos, as 
agências de assessoria de im-
prensa vêm se transformando 
em agências de comunicação 
e, portanto, ampliando seu le-
que de serviços oferecidos.

Isso não significa que não 
se faz mais assessoria de im-
prensa, mas sim que o traba-
lho se expandiu, atingindo 
novos segmentos e patamares.

Na assessoria de imprensa 
tradicional o trabalho conti-
nua sendo auxiliar os clientes 
a serem notados pela mídia, 
preparando sua comunicação 
institucional para que cause 
boa impressão e ofereça visibi-
lidade positiva para a sua mar-
ca através de press releases, 
clippings e followups, neces-
sários para mensurar se sua es-
tratégia de imprensa funciona.

O papel da assessoria de 
imprensa tradicional é aumen-
tar a visibilidade do negócio 
nos veículos de comunicação 
tradicionais, como jornais, re-
vistas, rádio e TV.

Já na assessoria de im-
prensa on-line, embora os 
objetivos sejam os mesmos 
do trabalho desenvolvido na 
tradicional, em função da di-
nâmica e características da 
própria web, o profissional de 
comunicação precisa se adap-

tar às técnicas, ferramentas e 
até mesmo a exigências destes 
veículos, sejam eles redes so-
ciais, blogs ou sites.

Uma das dificuldades desse 
trabalho, hoje, é que há quem 
diga que qualquer um faz isso. 
Essa alegação é uma grande fa-
lácia; afinal, as assessorias de 
imprensa atuam com conteúdos 
relevantes e verdadeiros.

Ao contrário de quem com-
partilha materiais apenas por 
compartilhar, sem checar de 
onde vem e muito menos se 
preocupando no que pode resul-
tar, os novos modelos de agencia 
de comunicação levam em conta 
as tradições de disseminar boas, 
úteis e verdadeiras notícias.

Diante disso, podemos 
afirmar que a Assessoria de 
Imprensa desempenha um im-
portante papel na notoriedade, 
credibilidade e imagem de uma 

empresa junto do seu mercado.
Também podemos salien-

tar a importância do Marke-
ting Digital para que a empre-
sa seja encontrada online pelo 
público e consiga que evolua 
de visitante no site até lead, 
cliente e finalmente fã.

Os resultados são muito 
superiores se as ações forem 
integradas.


